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ÅObjetivos:

ÅάCapacitaros participantespara o conhecimentodos conceitosbásicos
de riscoe de estabilidadeestruturalde edificações, reconhecendosinais
de danose riscosnasestruturas, de modo que sepossa, nasvistoriasde
rotina ou de umaeventualvistoriade levantamentode risco, municiaros
profissionaisqualificados de informações básicaspara a tomada de
decisãoacercade uma situaçãode risco, bem como aumentaro senso
de percepçãode riscoέ.
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Introdução
Desastre:

Åóbitos e feridos;

Åquebra da rotina da cidade;

Åprejuízos diretos e indiretos;

Defesa Civil (coordenação do sistema):

Åsalvar vidas;

Åminimizar sofrimento;

Åminimizar prejuízos;

Årestabelecer rotina;
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Introdução
ÅA ENGENHARIADEDEFESACIVILtem diversaspeculiaridadesque a torna

diferentedasdemaisengenharias.

ÅO processo decisório é atípico.

ÅAs decisões são tomadas sob forte pressão.

ÅO tempo é curto.

ÅNão existem informações disponíveis.

ÅOs diagnósticos se baseiam em inspeções visuais.

ÅOs processos de dimensionamento são expeditos.

ÅAs normas não têm caráter restritivo.
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Introdução

ÅEssasnecessidadesdemandammétodos de análise, gerenciamentoe decisão
completamentediferentesdosconvencionais.

ÅDe um lado o tempo escasso,muitas vezes com vidas em jogo, impõe a
necessidadededecisões.

ÅDooutro ladoo dilemasegurançax riscox prejuízosestásemprepresente.

ÅEssaequaçãonemsempreé convergente.

ÅA questãoé queasdecisõesnãopodemseradiadas,devendo-sebuscarminimizar
prejuízos.
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Introdução
ÅFatores que têm contribuído para o aumento do risco:

Åa ideia de que a obra, uma vez executadapraticamente não demanda
manutenção.

Åas incontáveisconstruçõesexecutadaspor leigossem qualquerorientação
técnica.

ÅO papel do Poder Público:

Åimplantarumapolíticade fiscalizaçãorigorosa;

Åcombatera ocupaçãodesordenada;

Åintervir quandonecessário.
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Introdução

ÅOs diferentes parâmetrosque contribuem para a degradação
das construçõessão decorrentes de inúmeros fatores como
variaçãode temperatura, reaçõesquímicas, vibrações, erosão,
e, um dosmaissérios, o fenômenoda corrosãodasarmaduras
do concretoarmado.

ÅOs sintomase as causasda corrosãonão são habitualmente
conhecidose o seu conhecimentose torna necessáriopara a
adoção de métodos e procedimentos de correção bem
definidosde modoa queasintervençõessejameficazes.
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DefiniçõesIniciais
- Patologia: é a ciênciaque estudaas manifestaçõespatológicasnas obras

civis, analisandosuascausase origens(diagnóstico), suasconsequências
(prognóstico) e podendoindicarumaterapiacorretiva.

- ManifestaçõesPatológicas/Sintomas: sãoos efeitos resultantesda atuação
dosagentescausadoresdasmanifestaçõespatológicas.

- Causa: é o fenômenoquedespertoua manifestação.

- Origem: é a inconformidadeconstrutivaou danoqueproporcionoua causa
de determinadamanifestação.

- Diagnóstico: é a determinaçãodas causase origens das manifestações
patológicas.
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DefiniçõesIniciais
- Prognóstico: é a previsãoda consequênciado desdobramentode uma

manifestaçãopatológica.

- Correção: é a metodologiapara a eliminaçãodos defeitos causados
pelosproblemaspatológicos.

- Recuperação: é a correçãodosproblemaspatológicos.

- Reforço: é o aumentoda capacidadede resistênciade um elemento,
estrutura ou fundação em relação ao projeto original, devido à
alteraçãode utilização, degradaçãoou falha que reduziram ou não
atendemà suacapacidaderesistenteinicial.
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DefiniçõesIniciais

- Reconstrução: é o refazimentode um elemento, estruturaou fundação
em razão de, mesmo que esse recebesseuma ação corretiva, não
atenderia mais a um desempenhomínimo aceitávelou no caso se o
custo de intervenção corretiva seja maior que o custo de sua
reconstrução.
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PATOLOGIA = Patus+ Logia= Doença + Estudo

- Falha,disfunção,defeito que prejudica a estética ou o desempenhoda

edificaçãoou dequalquerumadesuaspartes.

- A maioriade acidentesprediaisé causadapor falhademanutenção;

- Estudorevela que 66% das prováveiscausase origensdos acidentes,em
edificaçõescom mais de dez anos, são relacionadasà deficiência com a
manutenção,perdaprecocede desempenhoe deterioraçãoacentuada.
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Exemplo de causa e origem

1) Quala manifestaçãopatológicaobservada?
R: Trincas/ rachadurasnadireçãolongitudinal do 
pilar.               

2) Qualé a causa destatrinca?
R: A corrosãodas armaduraslongitudinais.

3) Quala origemdestacorrosão?  

R:O baixocobrimentodas armaduras, alta, 
porosidadedo concretoΣΧΦΦ  

OBS.: Quanto maior a relação água/cimento no concreto mais poroso é o
concretoe, consequentemente, menosimpermeável!
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Exemplo de causa e origem

1) Quala manifestaçãopatológica
observada.

R: Manchasescurasnaparede.                                

2) Qualé a causa destasmanchas?

R: A umidadepresentena argamassade
regularizaçãoe acabamento.

3) Quala origemdestasmanchas?  

R: Infiltraçãopor percolaçãoda água.
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Patologias mais Frequentes

Construção

Durantea construçãopodem ocorrer inúmerasfalhasque podem ter

origemnosseguintesfatores:

ω materialcomcaracterísticasaquémdasrequeridas;

ω processosexecutivosinadequados;

ω falhano controledequalidade;

ω errose procedimentosinadequados.
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Problemasde Execução

Ausência de cobertura mínima

levandoà corrosão.



Siga defesacivil.ES   Curta defesacivilES

www.bombeiros.es.gov.br www.defesacivil.es.gov.br SOMOSTODOSNÓS

Problemas de Projeto

Densidade muito alta de armadura
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Problemas de Projeto

Densidade muito alta de armadura
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Problemas de Projeto
Problemas na composição do concreto
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Em lajes concretadas em dias quentes, é comum a ocorrência de fissuras  por 

retração hidráulica e contração térmica (pele de sapo).
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Patologias mais Frequentes

Uso

Apósconstruídaa estruturaentraem uso. Nestafase,asfalhaspodemter

origemnosseguintesfatores:

ω Desgastedo material,perdaderesistência;

ω Usoinadequado;

ω Faltademanutenção;

ω Manutençãoinadequada.
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Patologias mais Frequentes

Desastre

Odesastrepodedecorrerpor inúmerascausas; asmaisrecorrentessão:

ω Incêndio;

ω Sobrecarga;

ω Alteraçãoestruturalsemcritério;

ω Colisão;

ω Explosão;

ω Outras.
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INCÊNDIO
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SOBRECARGA

COLISÃO
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Patologia no Concreto Armado
ÅPrincipais Causas das Fissuras no Concreto

Å CorrosãodaArmadurae CobrimentoInsuficiente;

Å ImpermeabilizaçãoInexistentee ArmaduraMauPosicionada;

Å ElementoEstruturalSobrecarregado;

Å MovimentaçõesTérmicas;

Å DeformaçõesLentae Retraçãodo Concreto;

Å ImpactoAcidental;

Å AçõesdeFogo;

Å RecalquedeFundação.
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Sobrecargas em Lajes em Balanço
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Sobrecargas em Lajes em Balanço
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O puncionamentoocorre em lajes cogumeloou em lajes sob cargas

concentradasfora de vigas; astrincasde puncionamentoem lajespodem

seridentificadaspelosseguintesindícios:

Åformaçãode regiãofortemente fissuradaem torno do pilar ou em torno

dacargaconcentrada;

Åtrincas predominantementeradiais com aumento de densidadeem

direçãoaocentro.

MUITO CUIDADO COM OS ESCORAMENTOS! 

Ruptura por puncionamento



Siga defesacivil.ES   Curta defesacivilES

www.bombeiros.es.gov.br www.defesacivil.es.gov.br SOMOSTODOSNÓS

Ruptura por puncionamento
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Possíveis causas de trincas e 
fissuras ς

www.ebanataw.com.br

http://www.ebanataw.com.br/roberto/trincas/caso02.htm
http://www.ebanataw.com.br/roberto/trincas/caso02.htm
http://www.ebanataw.com.br/roberto/trincas/caso18.htm
http://www.ebanataw.com.br/roberto/trincas/caso18.htm
http://www.ebanataw.com.br/roberto/trincas/caso23.htm
http://www.ebanataw.com.br/roberto/trincas/caso23.htm
http://www.ebanataw.com.br/roberto/trincas/caso14.htm
http://www.ebanataw.com.br/roberto/trincas/caso14.htm
http://www.ebanataw.com.br/roberto/trincas/caso30.htm
http://www.ebanataw.com.br/roberto/trincas/caso30.htm
http://www.ebanataw.com.br/roberto/trincas/caso15.htm
http://www.ebanataw.com.br/roberto/trincas/caso15.htm
http://www.ebanataw.com.br/roberto/trincas/caso34.htm
http://www.ebanataw.com.br/roberto/trincas/caso34.htm
http://www.ebanataw.com.br/roberto/trincas/caso19.htm
http://www.ebanataw.com.br/roberto/trincas/caso19.htm
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O que será que está acontecendo na casa desenhada no slide anterior?

1 - Trincahorizontalpróximaao teto podeserdevidoao adensamentoda
argamassade assentamentodostijolos ou falta de amarraçãoda parede
coma vigasuperior;

2 - Fissurasnasparedesem direçõesaleatóriaspodeserdevidoà falta de
aderênciadapintura, retraçãodaargamassade revestimento,retraçãoda
alvenariaou falta deaderênciadaargamassaà parede;

3 -Trincasno piso podem ser produzidaspor vibraçõesde motores,
excessode pesosobrea lajeou fraquezada laje; verificarsehá trincasna
parte de baixo (ver ítem 4); se tiver é grave; peça o PARECERde um
engenheirode estruturas;
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4 -Trincasno teto podem ser causadaspelo recalque da laje, falta de
resistênciada laje ou excessode pesosobre a laje; pode ser grave; peçao
PARECERdeum engenheirodeestruturas;

5 -Trincasinclinadasnas paredesé sintoma de recalques; um dos ladosda
fundaçãonão aguentouou não está aguentandoo pesoe afundou ou está
afundando; geralmente é grave; peça o PARECERde um engenheiro de
estruturas;

6ςOabaulamentodo pisopodesercausadopor recalquedasestruturas,por
expansãodo subsolo ou colapso do revestimento; quando causadospor
recalques,são acompanhadospor trincas inclinadasnas paredes; os solos
muito compressíveis,com a presençada água,se expandeme empurramo
pisoparacima;
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7 - Astrincashorizontaispróximasao piso podemser causadaspelo
recalque do baldrame ou mesmo pela subida da umidade pelas
paredesdevido a uma provável ausênciade impermeabilizaçãodo
baldrame;

8 - Trinca vertical na parede é causada,geralmente pela falta de
amarraçãoda paredecomalgumelementoestruturalcomopilar, por
exemplo;
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São muitas as causas que provocam o aparecimento de trincas; as mais comuns 
são:

1 ςRETRAÇÃO: 

ÅA argamassade revestimento, a tinta e outros materiais que são aplicados
úmidos,diminuemde tamanho(retração)aosecar;

2 ςADERÊNCIA: 

ÅAspinturase osrevestimentosqueprecisamficar bem"grudados"na parede,por
algummotivo,apresentamperdadeaderênciae começama descascar;

3 ςDILATAÇÃO : 

ÅOs materiais aumentam e diminuem de tamanho em função da variaçãoda
umidadedo meioambiente;
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4 ςMUITO CIMENTO: 

ÅA argamassade revestimento,quandotiver um alto teor de cimento,sofre
umagranderetraçãoe ficatoda fissurada;

5 - AMARRAÇÃO: 

ÅAsparedesdevemficarbem"amarradas"naestruturado prédio;

6 ςTREPIDAÇÃO: 

ÅElevadores,compressorese mesmo os veículos que trafegam na rua,
produzemvibraçõesqueafetamaspartesdo prédio;




